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Análise do contexto gaúcho 

Eduardo Merino* 

Embora seja uma modalidade esportiva 
relativamente nova, com cerca de cento e 
dezesseis anos de existência e tendo sido 
introduzida no Brasil há aproximadamente 
setenta anos, o judô tem apresentado um gran- 
de desenvolvimento no país. Além da parte 
técnica e dos resultados em competições, ob- 
servamos uma crescente produção intelectual 
através de estudos científicos sobre o judô, 
muitos deles realizados em programas de pós- 
graduação. Somente nos últimos dez anos, po- 
demos citar os trabalhos de BORGES (1989), 
Silva (1989), Santos (1992), Ribeiro (1993) e 
Franchini (1998), entre outros e alguns em pro- 
cesso de desenvolvimento em programas de 
pós graduação em todo o país. 

O estudo situa-se dentro da linha de pes- 
quisa intitulada "Atividade Física e Saúde: uma 
visão pedagógica", realizando uma análise crí- 
tica acerca do fenômeno da participação da 
criança no esporte de alto rendimento, neste 
caso, o judô federado. 

Seu objetivo é revelar as relações esta- 
belecidas entre os sujeitos que participam deste 
contexto. E uma análise do discurso produzi- 
do pelos atletas, familiares, treinadores e a fe- 
deração a respeito da prática. 

Na primeira parte do trabalho, realiza- 
mos uma revisão teórica sobre o judô e a cri- 
ança no esporte, a partir de bibliografia. Abor- 
damos esta questão a partir de um referencial 
das ciências sociais que pretende situar o judô 
dentro de um contexto histórico e social. A 
segunda parte descreve os procedimentos 
metodológicos utilizados no desenvolvimen- 
to da investigação. Na última parte, relatamos 
a participação da criança no judô federado, 
desde a iniciação, treinamento e competição, 
bem como os diferentes segmentos entendem 

este processo a partir das entrevistas e obser- 
vações realizadas. 

PERSPECTIVA TEÓRICA 

O trabalho relaciona o judô com o mo- 
mento histórico que se definia no cenário mun- 
dial e que influenciava Jigoro Kano na con- 
cepção do seu método. A época da fundação 
do judô kodokan foi um período não só de 
mudanças significativas na organização soci- 
al japonesa, com a abertura de seus portos ao 
ocidente e a reestruturação interna, como tam- 
bém de grande produção intelectual na educa- 
ção física mundial. 

Na Inglaterra, Thomas Arnold, no final 
do século XVIII, a partir da concepção 
educativa grega da educação física, propunha 
o nascimento dos esportes modernos. Na Fran- 
ça, o Barão de Coubertin, partindo das idéias 
de Arnold, reeditava os Jogos Olímpicos, co- 
nhecidos como os "Jogos Olímpicos da Era 
Moderna". No Brasil, Rui Barbosa defendia a 
educação física como elemento indispensável 
à formação integral da juventude, principal- 
mente nos aspectos moral e espiritual (Accioly, 
1956; Gutierrez, 1972). 

Os valores que consolidaram o período 
moderno foram incorporados ao judô. O con- 
junto destas concepções, naquele momento da 
história, provavelmente tenha sido um dos 
elementos que deu credibilidade ao novo méto- 
do. Podemos citar o caráter de cientificidade 
desenvolvido na síntese das diferentes escolas 
de jiu-jitsu, a fim de criar o judô (Virgílio, 
1986). 

A idéia de cientificidade expressa atra- 
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A busca da vitória 
em competições 

como objetivo 
principal tem 

transformado o 
modo de praticar o 

judô. 

vés da estruturação do judô fica evidente a 
partir de critérios baseados na análise e refle- 
xão. A seleção de aspectos técnicos, filosófi- 
cos e pedagógicos, entre outros, se constrói 
partindo de uma metodologia estruturada in- 
tencionalmente. 

A didática do judô, pode ter sido orga- 
nizada a partir deste enfoque de cientificidade 
e racionalidade, não só em relação a seleção 
de técnicas, mas também ao modo de aprendi- 
zagem das mesmas. Este discurso, de certa 
forma, "validou" o judô como uma prática 
positiva e adequada, já que antes as técnicas 
de luta eram praticadas e ensinadas de manei- 
ra empírica. 

Merece destaque, por ser um dos aspec- 
tos responsáveis pela aceitação do judô como 
disciplina educativa, o aspecto moral, consi- 
derando as concepções daquele período. A fi- 
gura do judoca estaria associada a uma forma- 
ção moral desenvolvida através da prática sis- 
temática que ocorre no caminho (dô), que deve 
estar presente na vida do praticante em todos 
os momentos. Esta formação ocorre na medi- 
da em que são incorporados os princípios filo- 
sóficos do judô (Virgílio, 1986). 

Kano (1986) enfatizava sempre que o 
judô era um método de educação física e men- 
tal, propondo uma visão holística do ser hu- 
mano, na medida em que considerava-o como 
um todo inseparável desenvolvendo-se em di- 
versos aspectos. 

O objetivo do judô kodokan não é ape- 
nas o domínio das técnicas corporais. Sua prá- 
tica é um meio, um caminho para o desenvol- 
vimento humano. Esta concepção é própria dos 
esportes modernos, que, além da natureza 
psico-física, enfatizam os aspectos moral e 
social. 

Atualmente, podemos estar perdendo 
esta característica, em função do exagero do 
modelo competitivo. A busca da vitória em 
competições como objetivo principal tem 
transformado o modo de praticar o judô. O 
"judoca", hoje, é um atleta que realiza um trei- 
namento especializado como em outras mo- 
dalidades esportivas. Enfatizando o treinamen- 
to físico, desenvolvimento de força, velocida- 
de, resistência e a melhora da execução do 
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gesto esportivo, deixa de lado o aspecto filo- 
sófico. A filosofia do judô aborda temáticas 
como a ética, moral e estética entre outras. 
Parar um treino para falar, ler algum texto? 
Filosofia não ganha campeonato. 

Estes dois aspectos apresentados ante- 
riormente relacionam-se à idéia de emancipa- 
ção e progresso que Kano propunha à educa- 
ção dos jovens. Ele sustentava a possibilidade 
do desenvolvimento humano coletivo e soci- 
al, a partir do desenvolvimento individual, ou 
seja, a sociedade tomar-se-ia potencialmente 
melhor na medida em que cada indivíduo de- 
senvolvesse ao máximo suas capacidades físi- 
cas e mentais. 

Também em relação a proposta do judô, 
podemos citar o caráter de nacionalidade, que 
remete ao sentimento de unidade, pátria, que, 
neste caso, sofre a influência do xintoísmo no 
que se refere ao amor filial e lealdade, valores 
que ajudaram a constituir a base filosófica do 
judô. A ordem política mundial, no momento 
histórico da sistematização do judô, apresen- 
tava claramente a divisão territorial em países 
que estimulavam a unidade através do amor à 
pátria. Além disso, Jigoro Kano concebeu o 
judô como um sistema de educação física na- 
cional para o Japão, no intuito de preservar a 
identidade cultural do seu povo1. Embora vin- 
culado, inicialmente, à realidade japonesa, este 
sentimento de nacionalidade está presente em 
outros contextos locais. 

As contribuições da sociologia do es- 
porte permitem entender o judô como um fe- 
nômeno social, ou seja, um fato que se con- 
cretiza através da associação dos seres huma- 
nos, com regras sociais, sistemas simbólicos 
de representação, caráter utilitário e valores 
de uma sociedade num momento histórico 
(Vargas, 1995). Neste sentido, percebemos o 
caráter dinâmico do judô, que, através da sua 
interação a dialética com o meio social, vem 
se transformando a cada dia. Como exemplo 
citamos as constantes mudanças nas regras de 
competição, a inclusão de novas categorias de 
peso e, mais recentemente, o uso do judogui 
azul em competições. 

Além do aspecto competitivo percebe- 
mos também mudanças no filosófico. A inser- 
ção do judô no mundo olímpico aos poucos 



foi afastando-o de suas idéias originais de bus- 
ca do equilíbrio corpomente. A lógica domi- 
nante é a busca de títulos em competições, sen- 
do o treinamento direcionando a este objeti- 
vo. Este modelo de praticar o judô fica evi- 
denciado na medida em que, nos treinamen- 
tos, são deixadas de lado algumas formas de 
treinar a fim de especializar-se somente em um 
aspecto. O treinamento de "katas"2, por exem- 
plo, raramente é praticado nos treinamentos 
regulares. Nas observações por nós realizadas 
nos treinos, durante a coleta de informações, 
em nenhuma vez foi praticado. Jigoro Kano 
considerava este método de treinamento, jun- 
to com o "randori"3, fundamental para desen- 
volver um bom judô. Em relação às técnicas 
de defesa pessoal, o processo é o mesmo. Es- 
tas são relegadas a um segundo plano, pois não 
são utilizadas em competições, não sendo vá- 
lido nenhum tipo de pancada4. O aspecto de 
"luta", tão valorizado no período após a se- 
gunda guerra mundial, que contribuiu para a 
popularização do judô, atualmente tem pouco 
significado na sua prática. 

O judô contemporâneo, assim como 
outras modalidades de lutas orientais que se 
esportivizaram, é um esporte de combate 
(Gastaldo, 1995). É uma modalidade olímpi- 
ca que funciona dentro da lógica que orienta o 
Movimento Olímpico Internacional, ou seja, 
o esporte espetáculo, de alto rendimento. Nes- 
ta perspectiva, sua orientação se dá no sentido 
da busca de resultados em competições. 

Concomitantemente a este processo de 
esportivização do judô, percebemos também 
a participação cada vez maior de crianças nes- 
te esporte. Isto acontece, em parte, pelo fato 
da existência de oferta da prática da modali- 
dade em locais freqüentados por crianças, 
como escolas e pré-escolas. De acordo com 
informações da Federação Gaúcha de Judô, em 
1997 havia no estado Rio Grande do Sul apro- 
ximadamente quatro mil judocas, dos quais três 
mil eram crianças, ou seja, a maioria dos pra- 
ticantes. 

Consideramos significativos estes nú- 
meros, ainda mais se levarmos em considera- 
ção que o treinamento especializado e a com- 
petição iniciam de precocemente na vida des- 
tas crianças. 

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 

De acordo com o objetivo proposto, op- 
tamos pelo enfoque qualitativo, com caracte- 
rísticas descritivo-exploratórias e cunho etno- 
gráfico. Esta opção justifica-se na medida em 
que esta abordagem permite uma maior liber- 
dade para a coleta de dados, análise e reflexão 
do problema estruturado, que vem a ser a bus- 
ca dos significados dos discursos e atos dos 
sujeitos investigados. 

Além disso, este estudo orientou-se de 
maneira crítica, na medida em que, além da 
descrição do fenômeno observado, durante 
todo o processo foram realizadas análises que 
buscaram estabelecer relações com o conhe- 
cimento produzido sobre a temática e o con- 
texto histórico-cultural vivido. 

Através da etnografia crítica propomos 
abrir uma outra perspectiva de discussão so- 
bre a criança no judô federado, no sentido de 
revelar sua complexidade, seus códigos e va- 
lores que sustentam esta prática. 

A fim de reunir informações necessári- 
as para o desenvolvimento do estudo utiliza- 
mos como instrumento a observação partici- 
pante. 

Nesta investigação foram utilizadas 
como fontes principais de informações as en- 
trevistas e as notas de campo produzidas du- 
rante as observações diretas. Foram ainda ana- 
lisados documentos emitidos pela Federação 
Gaúcha de Judô no anos de 1995 a 1997 e fei- 
tas algumas fotos. 

O trabalho de campo ocorreu no perío- 
do de 12 de agosto à 08 de dezembro de 1997. 

As observações diretas de treinamentos 
ocorreram num grande clube na cidade de Por- 
to Alegre. Foram observadas 12 sessões de trei- 
namento com crianças. Destas, cinco sessões 
foram de turmas de iniciação e sete da equipe 
que treinava para participar de competições 
promovidas pela Federação Gaúcha de Judô 
(nível regional) e Confederação Brasileira de 
Judô (nível nacional). Nas turmas de inicia- 
ção, participaram crianças com idades entre 4 
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e 12 anos nas graduações iniciais do judô: fai- 
xa branca, cinza e azul. No treino da equipe, 
participaram crianças de 9 a 14 anos, com as 
mais variadas graduações. Os treinamentos ti- 
veram, em média, uma hora de duração. 

Foi realizada uma observação no Cam- 
peonato Brasileiro de Judô Infantil, ocorrido 
em Camburiú no dia 15 de novembro de 1997. 

As entrevistas foram organizadas de 
maneira semi-estruturada, não seguindo um 
modelo rígido na formulação de perguntas. 
Contudo, seguiram um roteiro com os assun- 
tos a se^em abordados de maneira mais flexí- 
vel. Este instrumento permitiu a valorização 
da presença do entrevistado, oferecendo maior 
liberdade e espontaneidade nas respostas, en- 
riquecendo a investigação. 

O grupo de crianças que foi entrevista- 
do pertencia à classe infantil (9 e 10 anos), 
sendo todos do sexo masculino. A escolha des- 
te grupo deu-se em função de, nesta classe, 
iniciarem-se as competições a nível nacional, 
introdução a uma dimensão maior do mundo 
esportivo. 

O grupo de crianças foi o eixo principal 
de análise. Contudo, como foram analisadas 
as relações sociais que compõem este cenário, 
também participaram outros sujeitos, como 
familiares e treinadores. 

Foram realizadas trinta e sete entrevis- 
tas: sete com crianças; oito com seus familia- 
res; três com treinadores; um atleta adulto que 
compete desde os 5 anos de idade; um médico 
do clube que atende os atletas e o massagista 
que trabalha em algumas competições organi- 
zadas pela Federação Gaúcha de Judô reali- 
zando, primeiros socorros. Também foi entre- 
vistado o presidente da Federação Catarinense 
de Judô5. 

Do total de entrevistas, nove foram rea- 
lizadas no clube, uma delas, num campeonato 
brasileiro ocorrido em Porto Alegre e o res- 
tante aconteceu durante a viagem ao campeo- 
nato brasileiro infantil de judô em Camboriú. 

A análise das informações foi produzi- 
da através da leitura da transcrição das entre- 
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vistas, onde foram identificadas unidades de 
significados (421) que foram agrupadas em 
conjuntos de significação mais extensa. A fim 
de estabelecer categorias temáticas, foram 
agrupadas pela sua proximidade em relação a 
um conteúdo temático, possibilitando a 
triangulação com os documentos analisados, 
as notas de campo das observações, a literatu- 
ra disponível e minha experiência no esporte. 

O objetivo da análise de documentos foi 
identificar o discurso da instituição (Federa- 
ção Gaúcha de Judô) e as relações estabe- 
lecidas com a prática da criança no judô. De 
acordo com Lüdke (1986), os documentos 
constituem-se em uma fonte poderosa de in- 
formações de onde podem ser retiradas evi- 
dências que revelem um determinado contexto. 

Foram analisados documentos emitidos 
pela federação, tais como informações sobre 
competições, comunicados às filiadas, manu- 
al de candidato à faixa preta, código de ética 
profissional do professor de judô e regulamen- 
to geral, emitidos nos anos de 1995 à 1997. 

A análise de todas as informações produ- 
ziu cinco grandes blocos que constituem o relato 
final: os sujeitos, as relações sociais, aprendiza- 
gem no judô, treinamento e competição. 

RELATO DA INVESTIGAÇÃO 

Baseado no trabalho de campo, consta- 
tamos o seguinte: 

Crianças 

A Idade média de iniciação no judô foi 
em tomo de cinco anos de idade. Observamos 
aí uma redução da média de idade de inicia- 
ção na modalidade que, de acordo com os es- 
tudos de Castropil (1996) era de sete anos. 

A maioria das crianças estudava em es- 
colas particulares, dos sete meninos entrevis- 
tados, apenas um estudava em escola pública. 
Quanto ao motivo que os levou à prática do 
judô, citaram a influência familiar, através de 



algum membro que já havia praticado, e a in- 
fluência de amigos. 

De maneira geral, começaram em locais 
com menor estrutura e pouca ou nenhuma tra- 
dição em competições e, através de suas boas 
performances e vontade de continuarem prati- 
cando, chegaram ao grande clube. Basicamente 
foram, observadas duas formas de ingresso: 
observação direta do treinador e encaminha- 
mento, e competições realizadas entre esco- 
linhas, onde os que se destacaram foram con- 
vidados a fazer parte da equipe do clube. 

Família 

A presença da família na vida esportiva 
de crianças praticantes de judô, no contexto 
analisado, demonstra sua importância na sus- 
tentação dos mesmos no esporte. Desde aspec- 
tos financeiros, necessários à manutenção 
material, até aspectos emocionais, o grupo fa- 
miliar tem influência no desempenho dos jo- 
vens atletas. Além dos pais, percebemos tam- 
bém um grande número de avós que acompa- 
nham a carreira esportiva de seus netos. 

A expectativa da família em relação à 
prática do judô dividiu-se entre os que deseja- 
vam que a criança se tornasse um campeão e 
os que acreditavam ser o judô um meio de de- 
senvolvimento físico, psicológico e social. 

O envolvimento emocional da família 
aparece em diferentes fases, contudo, no mo- 
mento da competição, parece atingir níveis 
mais explícitos, devido às manifestações de- 
monstradas. 

Embora desempenhando um papel impor- 
tante, a família pode prejudicar o desempenho 
de algumas crianças. Cobranças em excesso, em 
relação ao desempenho em competições, e ex- 
pectativas muito grandes podem ter um impacto 
negativo no desenvolvimento das mesmas. 

Os treinadores 

Responsáveis pela preparação dos jo- 
vens atletas, os treinadores consideram im- 
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portante sua participação no processo de de- 
senvolvimento da criança, através da convi- 
vência, às vezes de muitos anos, e os vínculos 
aí estabelecidos. 

Sua formação acontece basicamente 
através do conhecimento e vivências realiza- 
das na prática. Estes profissionais consideram 
importante a formação em educação física 
como uma maneira de qualificar a prática, atra- 
vés dos conhecimentos proporcionados pelo 
curso. 

Os treinadores de judô são profissionais 
que gozam de prestígio no grupo onde atuam, 
incorporando aspectos simbólicos da cultura 
japonesa, que demonstra acentuado respeito 
aos professores. 

Relações sociais 

Neste aspecto percebemos o universo 
relacionai do judô: familiares, treinadores, atle- 
tas, clubes, dirigentes esportivos e federações. 
Todos interatuam constantemente. 

No judô federado, as federações exer- 
cem papel vital na estrutura de funcionamento 
da modalidade. Além dos aspectos adminis- 
trativos, as federações possuem uma outra 
faceta importante, que é a simbólica. Ela re- 
presenta uma forma de identidade para os seus 
praticantes. 

As relações sociais se desenvolvem em 
vários níveis. No âmbito interno dos clubes, 
nas competições, nas relações com as federa- 
ções. O judô tem sido um fator socializador 
na medida em que aproxima pessoas que esta- 
belecem trocas entre si, seja nos grupos fami- 
liares que observam treinos ou nas viagens a 
lugares diferentes, promovendo uma expansão 
do sujeito. 

Aprendizado no judô 

A prática do judô proporciona diversas 
aprendizagens: técnicas corporais, conheci- 
mento psicomotor, filosofia, conhecimentos 
históricos, aprendizagem para a vida. 
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Na competição por 
equipe os entrevis- 

tados relataram 
sentirem-se melhor, 

menos tensos que 
em relação à 

individual. Em 
equipe, o espírito 

coletivo ajuda a 
dividir tensões e 

responsabilidades. 

A idéia do judô como um meio de edu- 
cação física e mental foi compartilhada pelos 
sujeitos entrevistados. 

A competição foi considerada como um 
momento de aprendizagem, por contribuir para 
a maturação da criança através de situações 
que exigem determinação e autoconfiança. 

Os familiares que acompanham os trei- 
namentos dos filhos também manifestaram que 
aprendem sobre o judô através da observação 
diária e do apoio dado quando do exame para 
a troca de faixa. 

Treinamento 

No treino infantil percebemos que a in- 
tensidade era menor em relação ao dos adul- 
tos, contudo a estrutura era a mesma. Os exer- 
cícios eram repetitivos, constituindo uma ro- 
tina no treinamento, com poucas variações e 
raras atividades lúdicas. 

O treinamento de técnicas de projeção 
(uchi komi) foi realizado de maneira unilate- 
ral, sem nenhum trabalho de compensação. 
Não foram realizados exercícios de flexibili- 
dade, alongamento e relaxamento. Esta forma 
de trabalho pode provocar desvios de postura 
que se manifestam tardiamente. 

Percebemos a prática da especialização 
esportiva precoce, na medida em que se trei- 
navam muitas repetições, mas pouca varieda- 
de de técnicas. Por outro lado, observamos um 
alto nível na execução das técnicas de proje- 
ção, com velocidade, potência, ritmo, através 
de movimentos precisos. 

Apesar da exigência, os atletas da clas- 
se infantil mantinham sua motivação durante 
todo o tempo do treino, para eles o judô é como 
um jogo que têm prazer em jogar. 

Competição 

No judô federado a competição ocupa 
lugar de destaque. Se os treinos visam a compe- 
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tição, então ela pode ser considerada o ápice 
na prática federada. 

Na vida dos judocas a competição co- 
meça cedo, para muitos na fase pré-escolar. 

Nos últimos quinze anos, o número de 
competições para a faixa etária infantil aumen- 
tou bastante, aproximadamente três vezes. Em 
1971 haviam somente duas competições anu- 
ais oficiais, enquanto no calendário oficial da 
Federação Gaúcha de Judô, em 1997, haviam 
sete competições. 

A competição observada deu-nos a im- 
pressão de tratar-se muito mais de um espetá- 
culo dos adultos do que das crianças. As cri- 
anças demonstraram ter pouca noção da am- 
plitude do acontecimento, parecendo estarem 
ali porque os adultos queriam. 

Na competição individual todas as cri- 
anças que perdiam lutas choravam, indepen- 
dente da fase em que a derrota ocorresse. 

Na competição por equipe os entrevista- 
dos relataram sentirem-se melhor, menos ten- 
sos que em relação à individual. Em equipe, o 
espírito coletivo ajuda a dividir tensões e res- 
ponsabilidades. É possível um membro perder 
e, mesmo assim, a equipe ganhar. Todos os atle- 
tas afirmaram preferirem a competição por equi- 
pes, opinião compartilhada por alguns pais. 

Outro movimento foi percebido duran- 
te a competição. Do lado de fora do ginásio as 
crianças brincavam em uma praça o tempo 
todo, diferente do lado de dentro, onde o cli- 
ma era de muita disputa. Paulistas, gaúchos, 
cariocas e outros andavam de balanço, escor- 
regador e brincavam de pegar de maneira 
descontraída e espontânea, sem a presença dos 
adultos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prática do judô na infância, atualmen- 
te, é uma realidade no nosso contexto. O pro- 
cesso de iniciação tem ocorrido em idades cada 
vez mais precoces, o mesmo ocorrendo com a 
competição. 
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De acordo com a literatura, o judô pode 
trazer benefícios na formação da criança, se 
for praticado como um meio de desenvolvi- 
mento global do sujeito e não ficando restrito 
somente ao aspecto competitivo. Nas obser- 
vações feitas, constatamos que a preparação 
para a competição assume uma importância 
maior que a preocupação com a formação glo- 
bal das crianças. 

Quanto ao treinamento, sugerimos que 
seja praticado de forma menos rígida, menos 
repetitiva, buscando mais o desenvolvimento 
global do que o específico. Desta forma, o re- 
pertório dos atletas no futuro será maior. O trei- 
namento de "uchi komi" deve ser realizado de 
maneira bilateral, para evitar problemas de 
desvio de postura futuros. 

Apesar de se tratarem de crianças, o as- 
pecto lúdico é pouco considerado e praticamen- 
te não está presente nos treinamentos. É uma con- 
tradição aos estudos realizados na área do de- 
senvolvimento infantil, onde é freqüente a ênfa- 
se às formas lúdicas de ensinar por atenderem às 
necessidades desta fase do desenvolvimento. 

Até os doze anos sugerimos que se 
priorize as competições por equipe às compe- 
tições individuais, porque diluem a ansieda- 
de, aumentando a interação e o sentido coleti- 
vo do grupo, aliviando a sensação que a crian- 
ça tem de estar sozinha. 

O aspecto das relações sociais é impor- 
tante no judô, pois determina a forma como é 
praticado o mesmo em seus aspectos filosófi- 
cos e políticos, podendo ser um caminho para 
o exercício da participação coletiva. Na práti- 
ca, observamos que algumas relações de po- 
der estabelecem situações de paternalismo que 
não favorecem este exercício. 
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O aspecto das 
relações sociais é 
importante no judô, 
pois determina a 
forma como é 
praticado o mesmo 
em seus aspectos 
filosóficos e políti- 
cos, podendo ser 
um caminho para o 
exercício da partici- 
pação coletiva. 

NOTAS 

'Como fizera Jahn, na Alemanha, com sua ginástica naciona- 
lista. 
2Kata significa forma. E um sistema de movimentos pré conce- 
bidos aue trabalham as bases fundamentais de ataque e defesa. 
E uma seleção de modelos de técnicas que se mantém relativa- 
mente inalteradas através dos tempos. São realizados em duplas, 
exigem um nível de concentração e interação com o compa- 
nheiro muito importante para que seja bem realizado, pois os 
katas envolvem vários elementos na sua execução: sincronia, 
respiração, tempo, postura, equilíbrio, fluidez, interação numa 
linguagem não verbal. Simbolicamente relaciono a idéia de uma 
identificação ontológica, temporal, no sentido de tomar conta- 
to com formas criadas desde o início do judô, que nos remetem 
àquela época, pois se mantém com a mesma forma. Praticar 
Katas é como realizar uma viagem no tempo. 

'Significa "prática livre" e consiste num exercício em duplas 
que competem entre si de maneira amistosa. É o treinamento 
de "lula", onde se procura projetar, imobilizar e fazer o compa- 
nheiro render-se. Seu objetivo é o aprimoramento técnico. 
4Acreditamos que poucos treinadores tenham conhecimento 
destes tipos de técnicas. 
50 médico foi incluído com a intenção de abordarmos aspectos 
relativos à saúde, doença e tipos de atendimento. Já o massagis- 
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ta, a fim de verificar como funcionam os atendimentos de pri- 
meiros socorros nas competições. 

UNITERMOS 

Criança no judô; esporte federado. 

*Eduardo Me rimo, faixa preta de judô, Mestre 
em Ciências do Movimento Humano pela 
ESEF/UFRGS, professor da disciplina de judô 
na ESEF/UFRGS e ESEF/IPA. 

10 


